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Da pedra ao átomo

É impossível falar de paz sem mencionar a guerra. É impossível recontar a guerra sem expressar a dor. A sociedade que temos hoje nada mais é do que a consequência do ódio entre os homens. Enquanto descansamos sob os nossos lençóis, nossos antepassados reviram-se nos túmulos com inveja de nos.
Incontáveis vezes entramos em conflito com o que nos cerca. O homem é um guerreiro por natureza: sempre defende seu lugar de descanso. Tanto a disputa ideológica quanto a disputa corporal são, muitas vezes, inevitáveis. É preciso haver confronto para consagrar a liberdade. Entretanto, a paz é superestimada. Nem sempre paz significa apatia.

O homem continua a aperfeiçoar meios de matar com mais eficiência. Superando parcialmente a bomba atômica e a anti-matéria, a bomba de nêutrons, à primeira vista, parece ser inofensiva. Quando é detonada, destrói toda matéria orgânica que encontra pelo caminho sem afetar, arranhar ou quebrar sequer um copo de vidro. Magnífico.
É de se esperar que existam tantos protestos contra o uso da energia atômica. Quanto mais próximo da máquina de matar perfeita, mais o homem teme a si próprio. Basta um clique e será o fim da vida na Terra como conhecemos. Adeus humanidade, adeus capitalismo e adeus “piñas coladas” ao entardecer. Já vão tarde.

